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Resumo  

O objetivo do trabalho é projetar as tendências de coorte e período das probabilidades de 

adolescentes e jovens estarem nas situa»es ocupacionais e educacionais ñs· estudarò, ñs· 

trabalharò, ñestudar e trabalharò e ñn«o estudar e nem trabalharò no Brasil. O per²odo de 

projeção das probabilidades vai até 2025, e a tendência será projetada por meio do 

modelo IPC multinomial. Pelo cenário projetado verificou-se alta probabilidade de 

homens e de mulheres no grupo etário 12-14 anos só estudarem, próximo de 90% para 

homens e acima desse número para mulheres. A evidência de maior probabilidade de só 

estudar para as mulheres e de trabalhar e estudar para os homens de 15-17 anos, confirma 

tendência de transição precoce para o mercado de trabalho para os homens. A estimativa 

do contingente de jovens mostrou que as mulheres são a maioria na situação de não 

trabalho e não estudo, mesmo tendo apresentado uma acentuada diminuição do 

contingente feminino nesta situação, em 2025, elas ainda serão mais do que o dobro do 

contingente masculino. Á medida que aumentam os anos de defasagem escolar, diminuem 

as probabilidades de só estudar e aumentam as probabilidades de só trabalho, trabalho e 

estudo e não trabalho e não estudo. 

 

Introdução  

A adolescência, segundo o UNICEF (2002), constitui uma janela de oportunidades capaz de 

interromper o círculo vicioso de reprodução da pobreza. As decisões tomadas nessa etapa da 

vida marcarão de forma definitiva a vida desse segmento populacional. Assim, é fundamental 

o reconhecimento da necessidade de políticas adequadas, que facilitem o acesso e a 

permanência na escola e promova uma transição sadia para as fases do ciclo de vida inerentes 

à vida adulta. 
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Entre o nascimento e a morte, freqüenta-se a escola, trabalha-se, casa-se, 

constitui-se o próprio domicílio, têm-se filhos, aposenta-se, envelhece-se e 

morre-se. Esse é o conjunto de eventos que se espera que os indivíduos 

experimentem e, de maneira geral, nessa seqüência (CAMARANO, 2006, p. 

319). 

Uma parcela significativa da população experimenta importantes transições do ciclo de vida 

entre a adolescência e os vinte anos. O período que Rindfuss (1991) denominou 

demograficamente denso está permeado por mudanças que são consequências do 

desenvolvimento humano que pressupõe a adolescência: a saída da escola, a entrada no 

mercado de trabalho, a entrada na primeira união e a primeira maternidade. A idade e a 

seqüência de ocorrência desses eventos estão relacionadas a padrões socioculturais distintos, 

que diferenciam a passagem da adolescência para a vida adulta nas diferentes culturas.  

Em que pesem as diferenças culturais que marcam essa fase do ciclo de vida, a literatura 

nacional e internacional convergem para a uma seqüência desejável de ocorrência dos 

eventos.  

Beginning in late adolescence, when school attendance is no longer 

mandatory, a number of role changes begin to take place which mark the 

passage to adulthood. These include movement out of the student role, entry 

into the labor force or housewife role, entry into marriage, and entry into 

parenthood. Although these events are usually closely spaced in time, the 

point in an individual's life at which they begin to occur is influenced 

strongly by the duration of time spent in school and, hence, the level of 

educational attainment (MARINI , 1978 p. 483). 

Não raro, em ambientes socioeconômicos diferenciados, esses papéis, por vezes se 

confundem e o curso dito normal da vida é invertido, às vezes essas passagens se sobrepõem o 

que pode causar prejuízos irrecuperáveis ao longo da vida. Prejuízos que são tanto 

individualizados e sentido no caráter privado, quanto também são públicos, à medida que 

pode alterar o tamanho do público-alvo de diversas políticas públicas. Como o estudo de 

Hogan (1980) para homens nos Estados Unidos que encontrou evidências de que transições 

do ciclo de vida ocorridas desordenadamente provocam perdas nos retornos à educação e na 

renda vitalícia individual.  

O objetivo deste artigo é projetar é a probabilidade futura de crianças e adolescentes
1
 estarem 

nas situações ocupacionais e educacionais só estudar, só trabalhar, estudar e trabalhar e não 

                                                 
1
 O conceito de adolescente varia nas diferentes sociedades e culturas, geralmente o adolescente é 

reconhecidamente uma pessoa em desenvolvimento. Assim, os limites superiores e inferiores não são tão fixos. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente define como adolescentes aqueles que têm entre 12 e 18 anos. Desse 

modo, o intervalo etário de 12-18 anos incompletos será considerado de adolescentes e o intervalo de 18 a 23 

será considerado o de jovens.  
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estudar e nem trabalhar no Brasil. O período de projeção das probabilidades vai até 2025, 

para quando se pode estimar o contingente populacional em cada uma das situações 

projetadas, por meio da aplicação da probabilidade sobre uma projeção populacional. Além 

das variáveis do modelo IPC puro serão incluídas como variáveis explicativas a relação com o 

chefe do domicílio filho (um) outras relações (zero) e defasagem idade/série. Assume-se que 

essas variáveis afetam a progressão escolar, podendo contribuir para o abandono da escola, o 

que compromete a transição para a vida adulta. 

A justificativa metodológica apóia-se no fato de que os eventos relacionados ao ciclo de vida 

são afetados por três dimensões demográficas: a idade, o período e a coorte. É pela coorte de 

nascimento, ou seja, aquelas pessoas que nasceram em um mesmo intervalo de tempo e 

envelheceram juntas, que o conjunto da sociedade compensa a atrição pela morte. Cada nova 

coorte, ao encontrar a herança social contemporânea, carrega consigo as marcas desse 

encontro ao longo de toda a sua vida. Cada sucessiva coorte torna-se o veículo que possibilita 

a ocorrência de mudanças sociais. A coorte não provoca a mudança social, mas permite que 

tal mudança ocorra e, se as mudanças sociais acontecerem, elas diferenciam uma coorte da 

outra (RYDER, 1965). 

Antecedentes  

Da mesma forma que a fecundidade e a participação da mãe no mercado de trabalho são 

relacionadas, existe uma relação circular entre as decisões de fecundidade e a educação das 

novas gerações. A possibilidade de investimento em capital humano para as novas gerações 

depende do número e da idade dos filhos beneficiários do investimento. A estrutura 

educacional muda ao longo da distribuição de renda e mostra um hiato a favor dos ricos entre 

os anos de estudos esperados em cada idade entre ricos e pobres.  

Intuitivamente, quanto maior a família, dada uma restrição de renda, menor será o 

investimento em capital humano per capita. Se os pobres, em média, têm famílias mais 

numerosas do que os ricos, eles dispõem de um montante menor de recursos para ser 

distribuído para um número maior de beneficiários. Isso resulta numa quota individual de 

recursos irrisória e insuficiente para suprir todas as necessidades (do domicílio), fazendo com 

que a alocação eficiente desses recursos privilegie necessidades mais imediatas como a 

alimentação, em detrimento do investimento em capital humano. 

Diante da escassez de recursos, a família decide por alocar seletivamente os recursos em 

capital humano ou o tempo dos filhos entre trabalho e escola, ou só trabalho ou só escola. 
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Uma questão que se coloca é como tais decisões afetarão as coortes de filhos ao longo do seu 

ciclo de vida.  

Os investimentos mais importantes em capital humano são a educação formal e o treinamento 

no trabalho (BECKER,1964). Essas duas formas de obtenção de capital humano deveriam ser 

complementares. O indivíduo ingressaria no ensino formal em cumprimento à sua progressão 

natural ao longo das idades. Com uma dada bagagem de capital humano via escolarização, 

ingressaria no mercado de trabalho e, por meio de treinamento, aumentaria seu estoque de 

capital humano pela adição da experiência no mercado de trabalho. 

O problema é que essa seqüência de eventos não é verificada para todos os indivíduos de uma 

mesma coorte de nascimento e, também, não o é para todas as coortes de nascimento. Cada 

coorte de nascimento é composta por indivíduos que cumprem a seqüência de eventos ideal e 

por indivíduos que não cumprem. A bagagem cultural familiar é um fator extremamente 

importante na ordem dos eventos. Uma parcela dos adolescentes ingressa no mercado de 

trabalho concomitantemente à escola, ao passo que outra dedica seu tempo somente ao 

mercado de trabalho e outra cumpre a seqüência ideal: primeiro a escola e depois o trabalho. 

Apesar de serem escolhas simultâneas, elas podem ser mutuamente excludentes quando a 

entrada no mercado de trabalho ocorre em detrimento da escola. Isto acarretaria num acúmulo 

de capital humano proveniente apenas do treinamento no trabalho. Assumindo que a criança 

cujos pais decidem pela alocação do seu tempo apenas no mercado de trabalho faz parte, na 

quase totalidade dos casos, de famílias pobres e numerosas, ela não recebeu no ambiente 

familiar, o preparo adequado para as transições saudáveis do ciclo de vida. Assim, mesmo as 

pequenas diferenças provenientes do ambiente familiar se multiplicam ao longo do tempo de 

forma a produzir diferenças significativas na adolescência (BECKER, 1993). 

Alguns autores utilizam a role theory, George (1993), apresenta uma breve revisão desta 

teoria e relata que ela foi introduzida em 1936 por Linton, como suporte teórico para explicar 

as transições de ciclo de vida. Neste sentido, status é definido como uma posição na estrutura 

social e papel é o comportamento esperado pelo ocupante daquela posição. Com o tempo, o 

termo papel passou a ser utilizado para descrever tanto a posição quanto o comportamento 

associado a essa posição. Um segundo ponto é que o papel pode se referir tanto a um 

comportamento esperado pelo ocupante de uma posição na estrutura social quanto um 

comportamento exibido. Entretanto essa teoria se torna mais relevante para os estudos de 

transição à medida que emerge o interesse pelo papel da alocação e pelo papel da 

socialização. O primeiro refere-se ao processo por meio do qual os papéis são atribuídos aos 
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indivíduos e a relação dinâmica dos papéis de entradas e saídas. O segundo, por sua vez, 

refere-se ao processo pelo qual a estrutura social transfere aos indivíduos as habilidades e 

atitudes compatíveis com os papéis desempenhados. Os autores que compartilham dessa visão 

acreditam que as normas sociais são uma referência cultural que cria condições para que o 

papel da alocação e da socialização ocorra de uma maneira rotineirizada e preditível 

(GEORGE, l993).  

As crianças, cujo ambiente familiar é deficiente em capital humano e recursos materiais, se 

inserem precocemente no mercado de trabalho. Conseqüentemente, a sua deficiência em 

capital humano se multiplica ao longo do tempo, fazendo-as chegar à idade jovem com baixa 

qualificação, prejudicando a sua inserção no mercado de trabalho nessa idade (Ravallion e 

Wodon, 1999). Além disso, alguns trabalhos como os de Dusaisamy, (2000) e Ray, (2000) já 

verificam a evidência empírica de uma associação significativamente positiva entre educação 

dos pais e renda familiar, com a probabilidade de a criança freqüentar escola e uma 

associação negativa, com a probabilidade de a criança participar do mercado de trabalho. Tal 

verificação só confirma a associação positiva dos vários aspectos da pobreza com a alocação 

do tempo da criança no mercado de trabalho e a associação negativa entre educação infantil e 

pobreza. 

Recentemente, vários trabalhos têm se preocupado com a relação entre escola e trabalho de 

crianças e adolescentes, especialmente o trabalho infantil. Jensen e Nielsen (1996) investigam 

as variáveis que afetam a freqüência à escola e o trabalho infantil, usando dados de pesquisa 

domiciliar com informações sobre todos os membros do domicílio, para Zâmbia. A análise 

empírica, realizada por meio de modelo logito, sugere que variáveis econômicas e 

sociológicas são importantes determinantes da escolha entre escola e trabalho infantil. Os 

autores encontram fortes evidências que confirmam a hipótese de que a pobreza força os pais 

a manterem seus filhos fora da escola.  

O efeito da entrada precoce no trabalho, sobre a escolaridade e, conseqüentemente, o 

rendimento, no Brasil é analisado por Kassouf (2002). Para a análise em questão, a autora 

utilizou a PNAD de 1999 para estimar a equação de anos de escolaridade em função da idade 

em que o indivíduo começou a trabalhar, controlando o ambiente familiar. Valores da variável 

escolaridade estimados são incluídos na equação de rendimentos, juntamente com outras 

variáveis exógenas. Essa análise mostra que o trabalho infantil, além de explorar as crianças, 

pode reduzir de forma significativa o salário recebido quando adultos, agravando o quadro de 

pobreza do País.  
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Usando um modelo de probit bivariado, Muniz (2001) mensura e analisa a influência de 

algumas variáveis (renda líquida familiar per capita, educação da mãe, posição geográfica, cor 

e sexo entre outras) nas decisões de alocação do tempo da criança entre escola e trabalho. A 

particularidade do modelo adotado consiste em dividir o trabalho de crianças de cinco a 15 

anos, em atividades assalariadas e não assalariadas, o que permite uma análise mais acurada 

da influencia das variáveis sobre os dois tipos de trabalho em questão. Os principais achados 

foram: i). algumas variáveis individuais, familiares e de domicílio produzem efeitos diferentes 

e significantes sobre o trabalho assalariado e não assalariado da criança; ii). atividades não 

assalariadas são mais freqüentes entre as famílias mais pobres, ao passo que atividades 

assalariadas ocorrem uniformemente entre todos os decis de renda. 

Em outros trabalhos, os fatores que determinam a escolha dos jovens entre estudar, trabalhar, 

exercer ambas as atividades ou nenhuma delas são analisados por meio do modelo logito 

multinomial. Os regressores normalmente utilizados são sexo, idade, situação de domicilio, 

ocupação do chefe do domicílio, tamanho da família (número de crianças e número de 

adultos), educação dos pais, renda familiar exclusive a renda do jovem etc. Nos casos 

estudados, a educação dos pais tem uma relação fortemente positiva, com estudar e não 

trabalhar, e negativa, com as demais formas de alocação, o que configura um resultado na 

mesma direção dos trabalhos internacionais (CORSEUIL, SANTOS E FOGUEL, 2001; 

LEME E WAJNMAN, 2000). 

Em um estudo realizado a partir de uma coorte de 24000 jovens da Irlanda do Norte que 

tinham concluído o ensino obrigatório nos dois anos anteriores, o trabalho de McVicar e 

Anyadike-Dane (2002) identifica uma tipologia de transição da escola para o trabalho e para o 

desemprego de longa duração. O estudo revela que o background individual e familiar dos 

jovens influencia na chance de eles experimentarem um tipo particular de transição. Os 

autores acreditam que transições malsucedidas preditas podem alertar os gestores das políticas 

públicas a acionarem mecanismos preventivos de desemprego de jovens e exclusão social de 

segmentos populacionais específicos.  

A literatura revisada deixa clara a importância das características socioeconômicas e 

demográficas sobre a demanda por escola e a oferta de trabalho dos adolescentes. Fica claro 

também que, independentemente do método utilizado para se estudar transições de ciclo de 

vida, existe, pelo menos, uma seqüência esperada e desejável. O padrão etário pode ser 

influenciado em sociedades onde a idade exerce forte influência na organização social. 
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Por ser a idade, a variável mais evidente de mudança cronológica que transporta o indivíduo 

para um determinado papel social, a coorte e o período retratam o marco da idade em 

diferentes contextos temporais, dirigidos por determinadas regras sociais. Dessa forma, 

acredita-se que o modelo IPC utilizado neste trabalho, sintetize as transições de ciclo de vida 

incorporando as mudanças sociais refletidas nas coortes e o contexto econômico que afetam 

os indivíduos de diferentes coortes.   

Metodologia  

A estratégia metodológica para estimar as probabilidades de os indivíduos escolherem entre 

as quatro alternativas de trabalho e estudo e para projetar as tendências das probabilidades 

estimadas é o Modelo Idade-Período-Coorte ï IPC operacionalizado por meio de regressão 

logito multinomial.  

A escolha metodológica se justifica, pois, o Modelo IPC é um modelo parcimonioso que 

sintetiza satisfatoriamente os principais eventos relacionados ao ciclo de vida dos indivíduos, 

sendo um modelo já utilizado para estimar e projetar tais eventos
2
.  

A associação do Modelo Logito Multinomial com o Modelo IPC imprime um caráter 

muldimensional ao trabalho, pois investiga os efeitos das três dimensões dos eventos 

demográficos sobre múltiplas combinações de estados ocupacionais e educacionais. Outros 

estudos, para investigar o mesmo tema adotam o modelo Logito Multinomial, sem, no 

entanto, empregarem a abordagem de Idade, Período e Coorte
3
  

Neste trabalho a variável dependente é o conjunto das possíveis situações de crianças e jovens 

de 12-23 anos em relação ao mercado de trabalho e à escola que assumirá os seguintes 

valores: 1, se o indivíduo trabalha e estuda (trabest); 2, se o indivíduo só trabalha(trab); 3, se 

o indivíduo só estuda (est) e 0, se o indivíduo não trabalha e nem estuda (inat), que foi a 

categoria referência. 

As variáveis explicativas são: a variável de idade (I) com categorias i = 1, 2, e 4 

correspondentes aos grupos etários trienais entre 12 e 23 anos; a variável de período (P) com 

classes j = 1 até 6; correspondentes aos anos 2007, 2004, 2001, 1998, 1995 e 1992. Implícita 

na Tabela 4 x 6 (I x P) está a variável de coorte (C), marcando a categoria de coorte 

cronológica na qual um dado indivíduo se localiza. A aplicação do método Idade-Período-

                                                 
2
 Ver por exemplo: Oliveira e Rios-Neto (2002); Gonzaga, Machado e Machado (2003); Arbyn et al. (2002); 

Grundies (2000); Givisiez, Rios-Neto e Oliveira (2008) e  Rios-Neto, Givisiez e Oliveira (2008).  
3
 Wajnman e Leme (2000), Corseuil, Santos e Foguel (2001). 
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Coorte requer intervalos etários iguais; os quatro intervalos etários e os sete períodos geraram 

nove coortes distintas conforme mostra a tabela 1. Serão também incluídas entre as variáveis 

explicativas uma variável indicadora da condição filho no domicílio e uma variável categórica 

de defasagem idade/série, a fim de identificar de que forma a característica e o desempenho 

individuais impactam as probabilidades.  

Tabela 1 

Estrutura do modelo Idade-Período-Coorte implementado 

PERÍODO 1992 1995 1998 2001 2004 2007 

IDADE (I) P6 P5 P4 P3 P2 P1 

12-14 4 C6 C5 C4 C3 C2 C1 

15-17 3 C7 C6 C5 C4 C3 C2 

18-20 2 C8 C7 C6 C5 C4 C3 

21-23 1 C9 C8 C7 C6 C5 C4 

Fonte ï Elaborada pela autora. 

Modelo  Idade, Período e Coorte -  IPC  

A base de dados utilizada foi a Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios (Pnad) do 

IBGE. As variáveis de coorte foram construídas a partir da série histórica anual que cobre o 

período de 1992 a 2007.  

Quando se trabalha com análise de coorte, deve-se ter em mente a estrutura dos dados e a 

forma de coletar as informações relevantes para a análise.  

Neste caso, será utilizada a estrutura de múltiplo cross-section que trabalha com idade por 

período, ou uma matriz I x J, na qual o espaçamento das I categorias de idade é igual às 

diferenças interperíodo. Dessa forma, as K=I+J-1 diagonais da matriz correspondem às 

coortes de nascimento. O modelo básico foca algum parâmetro associado à variável resposta, 

o que resulta em um modelo convencional linear proposto por Finberg e Mason (1985), 

Hobcraft, Menken e Preston (1982).  

Desde que Coorte = Período - Idade, o componente linear de um dos efeitos, seja a soma ou a 

diferença dos componentes lineares dos outros dois efeitos. Isto é o que se denomina, na 

literatura dos modelos idade-período-coorte problema de identificação
4
. Neste trabalho o 

problema de identificação foi solucionado pela imposição de que as duas coortes mais antigas 

tenham os mesmos coeficientes, que é plausível à medida que se admite não haver tempo 

suficiente para mudanças sociais entre duas coortes sucessivas.  

                                                 
4
 Sobre o problema de identificação ver Fienberg  e Mason, 1985, Rios-Neto e Oliveira (1999), Winchip e 

Harding (2004) 
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Modelo Logito Multinomial Generalizado 

Tomando-se uma variável resposta (y) com J categorias (j=1,..., J), a lógica do modelo 

consiste em contrastar a jotaésima (j>1) categoria com a primeira (j=1) O ou categoria 

referência, conforme derivado na seqüência: 

,,...,2,
1

log
1Pr(

Pr(
log Jj

p

pj

y

jy
BLj =öö

÷

õ
ææ
ç

å
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ú
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em que pj e p1 representam as probabilidades para a j-ésima e a primeira categoria. A escolha 

da primeira categoria como referência é arbitrária; qualquer outra categoria pode ser 

referência.  

O logito especificado na equação anterior pode ser transformado em uma função linear de x. 

Entretanto, é necessário especificar a categoria de referência (neste caso a primeira categoria) 

quando se utiliza modelo com resposta qualitativa de múltiplas categorias. Existe J-1 logitos 

de referência não redundantes para uma variável resposta com J categorias.  

Dadas essas informações, desenvolve-se a situação mais geral com dados individuais, i agora 

representa o i-ésimo indivíduo. Tem-se também yi, uma variável resposta politômica cujas 

categorias se codificam de 1, ...,J. Para cada categoria, existe uma probabilidade de resposta 

associada, denotada por (Pi1, Pi2,..., Pij), representando a i-ésima chance de se estar em uma 

determinada categoria. Admite-se a presença de um vetor das características estimadas do 

respondente xi (incluindo 1 como o primeiro elemento) como preditor das probabilidades de 

respostas. Aceita-se que as probabilidades de respostas dependem de uma transformação para 

uma função linear ä=
=

K

k ikjkji xx
0´ bb , em que K é o número de preditores, e ɓ0, neste caso, é 

o intercepto. É importante notar que, diferente dos modelos logitos de resposta binária, os 

parâmetros no Modelo Logito Multinomial variam entre as categorias de resposta. 

Uma generalização do modelo pode ser escrita por
5
:  

Inatjpara
CPI

CPI
Pxjy

j

j ijijij

ijijij

ijii ¸
+

===
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,
)exp(1

)exp(
)|Pr(

2
bbb

bbb
  

                                                 
5
 Maiores detalhes sobre o desenvolvimento do modelo podem ser obtidos em Retherford, R. D., Choe, M. K. 

Statistical models for causal analysis. New York: Wiley-Interscience, 1993. 258p. 
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E .
)exp(1

1
)|4Pr(

2

1

ä=
+

===
j

j ijijij

iii

CPI
Pxy

bbb
 Considerando Inat=0.  

Resultados  

Foram projetados três cenários para as probabilidades estimadas por meio do modelo IPC. O 

primeiro (C1) mantém as tendências de coorte e período estimadas em 2007, o cenário dois 

(C2) projetou a tendência de crescimento dos cinco períodos mais recentes e o terceiro 

cenário (C3) projetou a tendência de variação das duas coortes mais jovens e a variação dos 

três períodos mais recentes, para homens e mulheres separadamente e se mostrou mais 

provável.  

Mantidas as tendências do cenário 3 verificar-se-á em 2025 alta probabilidade de homens e de 

mulheres no grupo etário 12-14 anos só estudarem, próximo de 90% para homens e acima 

desse número para mulheres. O complemento da probabilidade nesta idade será a situação de 

trabalho e estudo, pois a probabilidade de não trabalhar nem estudar seria quase nula. No 

grupo etário 15-17 anos a probabilidade de só estudar será maior para as mulheres, ao passo 

que a probabilidade de trabalhar e estudar será maior para os homens nesta mesma idade, 

tendência que se mantém para a probabilidade de só trabalhar a partir dos 18 anos, o que 

confirma tendência de transição precoce para o mercado de trabalho para os homens, 

verificado em Oliveira (2005) (gráficos 1 a 6).  

Gráfico 1 
Probabilidades projetadas por grupos etáriosï 

Homem ï Brasil ï 2010 ï Cenário 3 

Gráfico 2 
Probabilidades projetadas por grupos etários ï  

Mulher ï Brasil ï 2010 - Cenário 3 
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Gráfico 3 
Probabilidades projetadas por grupos etários ï 

Homem ï Brasil ï 2016 - Cenário 3 

Gráfico 4 
Probabilidades projetadas por grupos etários ï 

Mulher ï Brasil ï 2016 - Cenário 3 
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Gráfico 5 

Probabilidades projetadas por grupos etários ï 
Homem ï Brasil ï 2025 - Cenário 3 

Gráfico 6 

Probabilidades projetadas por grupos etários ï 
Mulher ï Brasil ï 2025 - Cenário 3 
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Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios ï PNAD- IBGE ï 1992-1995-1998-2001-2004-2007 

Na seqüência apresentam-se gráficos com os valores absolutos da população estimada por 

meio da multiplicação do vetor das probabilidades pelo vetor populacional. O vetor 

populacional foi dado pela projeção populacional por grupos qüinqüenais de idade 

CEDEPLAR (2007). Os grupos qüinqüenais foram desagregados para idade simples pela 

função spline, sendo novamente agregado em grupos trienais de idade.  

Os Gráficos 7 e 8 mostram que a população que só estuda projetada para 2025 totaliza, 

segundo o cenário 3, um total de aproximadamente 10.200.000 homens e 12.300.000 

mulheres. Os dois grupos etários mais numerosos em ambos os sexos é o de 12-14 que soma 

mais de 4.500.000 homens e mulheres e o grupo 15-17 cuja soma aproxima-se de 4.000.000 

de mulheres e de 3.400.000 homens. O grupo 21-23 anos é o menor nesta situação, indicando 

que grande parte dos jovens nesta idade já transitou para o mercado de trabalho, podendo 

estar na situação se só trabalho ou trabalho e estudo. A tendência projetada prevê um 

aumento da contingente populacional nesta situação ao longo do período de projeção.  
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Gráfico 7 
População projetada por idade - só estuda -

Homem ï Brasil ï 1992/10 ï Cenário 3 

Gráfico 8 
População projetada por idade - só estuda ï 

Mulher ï Brasil ï 1992/10 - Cenário 3 
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Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios ï PNAD- IBGE ï 1992-1995-1998-2001-2004-2007 

A estimativa da população na situação de só trabalho indica que em 2025 existirá um 

contingente de 3.717.823 homens e 1.865.486 mulheres nessa situação. No período projetado 

se verifica queda acentuada do total de homens e em menor medida de mulheres. Os grupos 

etários mais numerosos são: 21-23 e 18-20 anos. Ainda que fosse ideal não ter nenhum 

adolescente de 12-14 anos nesta situação, o cenário indica a presença, em 2025, de 11.462 

homens e 2.923 mulheres, com idade de freqüentar escola de forma exclusiva, privilegiando 

uma situação de trabalho exclusivo. A tendência projetada que indica a diminuição do 

contingente populacional, com idade entre 12 e 14 anos, só trabalhando, reflete, por um lado, 

o adiamento da entrada no mercado de trabalho compensada com mais tempo na escola. Por 

outro pode indicar a transição de só escola para escola e trabalho, por necessidade de custear o 

próprio estudo ou complementar a renda domiciliar. Encontram-se no anexo tabelas com a 

população estimada em cada situação segundo todos os três cenários projetados.  

Gráfico 9 
População projetada por idade só trabalha -

Homem ï Brasil ï 1992/10 ï Cenário 3 

Gráfico 10 
População projetada por idade ï só trabalhaï 

Mulher ï Brasil ï 1992/10 - Cenário 3 
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Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios ï PNAD- IBGE ï 1992-1995-1998-2001-2004-2007 
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O total de adolescentes e jovens na situação de trabalho e estudo aumenta no período 

projetado perfazendo um total de 5.530.176 homens e 3.828.418 mulheres. Embora os grupos 

etários apresentem pouca variabilidade nesta situação, percebe-se que entre os homens o mais 

numeroso é o 18-20 anos e entre as mulheres é o 21-23, convergindo para resultados de 

trabalhos que indicam que os homens transitam mais cedo para o mercado de trabalho 

relativamente às mulheres. O grupo etário mais jovem é o menor em ambos os sexos e prevê 

maior redução no total de mulheres no período. Ainda que seja desejável uma situação de 

estudo exclusiva, há que se refletir sobre a qualidade dessa inserção no mercado de trabalho 

concomitante ao estudo. Entretanto, este ponto pode ser um aprofundamento em um tema de 

pesquisa que se preocupe com o posto de trabalho ocupado por adolescentes e jovens e qual o 

seu impacto na formação desses indivíduos.  

Gráfico 11 

População projetada por idade e situação de 
trabalho e estudo ï Homem ï Brasil ï 2016 - 

Cenário 3 

Gráfico 12 

População projetada por idade e situação de 
trabalho e estudo ï Mulher ï Brasil ï 2016 - Cenário 
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Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios ï PNAD- IBGE ï 1992-1995-1998-2001-2004-2007 

As mulheres são a maioria na situação de não trabalho e não estudo, mesmo com a acentuada 

diminuição do contingente feminino nesta situação, em 2025 elas ainda serão mais do que o 

dobro do contingente masculino. Embora os estudos indiquem que a participação feminina na 

atividade escolar seja superior à masculina, a taxa de participação das mulheres na atividade 

produtiva, é menor, algumas mulheres jamais ingressarão na força de trabalho. Embora se 

verifique diminuição e quase eliminação dos adolescentes de 12-14 anos neste estado, o fato 

de se verificar jovens de 12-23 nesta situação deve ser motivo de preocupação para os 

gestores de políticas públicas de educação e formação para o trabalho.  

A política de universalização da educação no Brasil garantiu o acesso à escola fundamental à 

quase totalidade da população infantil. Entretanto, à medida que as extremadas desigualdades 

socioespaciais do país inviabilizam um terreno fértil ao processo de ensino-aprendizagem de 
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forma homogênea. Assim, pode-se entender que a tendência de permanência de indivíduos em 

idade escolar, fora da escola e do mercado de trabalho, sejam consequencia da baixa 

motivação do ambiente de aprendizado, baixa qualificação dos professores e condições 

sociais precárias, de alunos e professores do ensino fundamental. Situação que não melhora 

no ensino médio.  

Gráfico 13 

População projetada por idade e situação não 
trabalho nem estudo ï Homem ï Brasil ï 2025 - 

Cenário 3 

Gráfico 14 

População projetada por idade e situação de não 
trabalho nem estudo ï Mulher ï Brasil ï 2025 - 

Cenário 3 
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Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios ï PNAD- IBGE ï 1992-1995-1998-2001-2004-2007 

Foi realizado um exercício de projeção das probabilidades controlando pela condição de filho 

no domicílio e pela defasagem idade e série. O objetivo foi identificar em que medida estas 

variáveis impactam as probabilidades de se pertencer em cada uma das situações analisadas. 

Espera-se que enquanto o adolescente e os jovens se encontram na condição de filho em 

relação à pessoa de referência no domicílio, ele apresenta maior probabilidade de permanecer 

em uma situação estudantil privilegiada, pois, assume-se que ainda não tenha transitado para o 

ciclo de formação de família, tendo que assumir responsabilidades peculiares dos adultos. 

Quanto à defasem escolar, é lícito supor que ela possa desestimular a continuidade dos 

estudos, favorecendo uma transição para o trabalho exclusivo ou para uma situação de não de 

inatividade total, sem engajamento nas atividades escolares e no mercado de trabalho.  

Os Gráficos 15 a 18 mostram o impacto da condição no domicílio filho sobre as 

probabilidades estudadas. Note-se que a diminuição da probabilidade só trabalhar favorece os 

filhos em contraposição às demais condições, pois, a probabilidade de só trabalhar é maior 

para os não filhos em todas as idades. A situação de só estudo, especialmente nas idades mais 

jovens, é praticamente compulsória e é pouco afetada pela condição no domicílio. Em 2025, 

as diferenças diminuem, contudo a condição só trabalhar ainda permanece ligeiramente 
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maior para os não filhos, assim como a situação de não trabalho e não estudo, também 

favorece os filhos, mesmo que em diferença ínfima.  

Gráfico 15 
Probabilidades projetadas por grupos etáriosï outra 

condição Hom ï Brasil ï 2010 ï Cenário 3 

Gráfico 16 
Probabilidades projetadas por grupos etários ï filho 

ï Brasil ï 2010 - Cenário 3 
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Gráfico 17 
Probabilidades projetadas por grupos etários ï 

Outra condição Hom ï Brasil ï 2025 - Cenário 3 

Gráfico 18 
Probabilidades projetadas por grupos etários ï filho 

ï Brasil ï 2025 - Cenário 3 
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Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios ï PNAD- IBGE ï 1992-1995-1998-2001-2004-2007 

Para as mulheres o fato de ser filha aumenta a probabilidade de só estudar e de trabalhar e 

estudar simultaneamente em todas as idades. Impacta também diminuindo a probabilidade de 

não estudar e não trabalhar especialmente nas primeiras idades (Gráficos 19 a 22). O cenário 

em 2025 é claramente mais positivo para as filhas em todas as situações investigadas. Para as 

mulheres em outra condição no domicílio, apresenta-se um cenário de alta probabilidade de 

não trabalhar e não estudar para 2025. Considerando que a probabilidade para o último grupo 

etário e superior a 10%, este comportamento pode estar refletindo uma possível transição 

precoce para a formação de família ou para o primeiro filho.  
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Gráfico 19 
Probabilidades projetadas por grupos etáriosï outra 

condição Mulï Brasil ï 2010 ï Cenário 3 

Gráfico 20 
Probabilidades projetadas por grupos etários  

filha ï Brasil ï 2010 - Cenário 3 
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Gráfico 21 

Probabilidades projetadas por grupos etários ï 

Outra condição Mul ï Brasil ï 2025 - Cenário 3 

Gráfico 22 

Probabilidades projetadas por grupos etários 

filha ï Brasil ï 2025 - Cenário 3 
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Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios ï PNAD- IBGE ï 1992-1995-1998-2001-2004-2007 

Os Gráficos 22 e 26 sugerem que à medida que aumentam os anos de defasagem escolar, 

diminui a probabilidade de só estudar e aumentam as probabilidades de só trabalho, trabalho 

e estudo e não trabalho e não estudo, de maneira geral para homens e mulheres. Todavia, 

algumas especificidades merecem ser destacadas, por exemplo: o impacto de quatro anos e 

mais de defasagem escolar sobre a probabilidade feminina de não trabalhar e não estudar é 

muito acentuado. Tal evidência parece indicar certo desalento de continuar os estudos ao 

mesmo tempo em que o mercado de trabalho também não é atrativo. Por outro lado, uma vez 

que a mulher está defasada em relação à idade na atividade escolar, e não está inserida no 

mercado de trabalho, ela pode optar por uma transição para a formação de família. A 

probabilidade de os homens só estudarem cai de um patamar superior a 80%, com nenhuma 

defasagem um próximo a 70%, com defasagem de quatro anos e mais.  



 17 

Gráfico 23 
Probabilidades projetadas por grupos etáriosï Sem 

defasagem - Homemï Brasil ï 2025 ï Cenário 3 

Gráfico 24 
Probabilidades projetadas por grupos etáriosï Sem 

defasagem - Mulherï Brasil ï 2025 ï Cenário 3 
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Gráfico 25 
Probabilidades projetadas por grupos etáriosï 4 

anos de defasagem - Homemï Brasil ï 2025 ï 

Cenário 3 

Gráfico 26 
Probabilidades projetadas por grupos etáriosï 4 

anos de defasagem - Mulherï Brasil ï 2025 ï 

Cenário 3 
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Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios ï PAND- IBGE ï 1992-1995-1998-2001-2004-2007 

Considerações finais   

Pelo cenário projetado verificar-se-á alta probabilidade de homens e de mulheres no grupo 

etário 12-14 anos só estudarem, próximo de 90% para homens e acima desse número para 

mulheres. A evidência de maior probabilidade de só estudar para as mulheres e maior a 

probabilidade de trabalho e estudo para os homens de 15-17 anos, confirma tendência de 

transição precoce para o mercado de trabalho para os homens.  

A estimativa do contingente de jovens mostrou que as mulheres são a maioria na situação de 

não trabalho e não estudo, mesmo tendo apresentado uma acentuada diminuição do 

contingente feminino nesta situação, em 2025 elas ainda serão mais do que o dobro do 

contingente masculino.  

Controlando as regressões pela variável indicadora filho, percebeu-se que o efeito é bastante 

significativo na diminuição da probabilidade de só trabalhar para homens e aumento da 
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probabilidade de estudo exclusivo e de trabalhar e estudar, em todas as idades, para as 

mulheres.  

Á medida que aumentam os anos de defasagem escolar, diminui a probabilidade de só estudar 

e aumentam as probabilidades de só trabalho, trabalho e estudo e não trabalho e não estudo, 

de maneira geral para homens e mulheres. Destaca-se, entretanto, que o impacto de quatro 

anos e mais de defasagem escolar sobre a probabilidade feminina de não trabalhar e não 

estudar é acentuado.  

Alguns alertas devem ser disparados, pois, a defasagem escolar é um problema, que deve ser 

atacado em virtude dos impactos que provoca sobre as probabilidades de só estudar e de não 

trabalhar nem estudar.  

À luz desses resultados, deve-se refletir sobre os desdobramentos em termos de políticas 

públicas que garantam a este segmento da população, indiferentemente da classe social, mas, 

sobretudo, àqueles pertencentes às classes menos favorecidas o direito de alocarem seu tempo 

exclusivamente ao estudo. O desenho de uma política com essa preocupação deve considerar 

os jovens e adolescentes do sexo masculino, cuja probabilidade de se dedicarem ao trabalho e 

estudo e ao trabalho exclusivo é maior. A condição de trabalho e estudo somente é favorável 

quando é associada à educação formal agregando valor ao capital humano acumulado. 

Pensando em uma perspectiva longitudinal, ou em termos de uma árvore de causas e efeitos, 

sabemos que, em grande parte, a causa raiz da situação futura projetada está na educação na 

infância. A garantia ao acesso á educação básica não é suficiente, há que se garantir uma 

progressão saudável no ciclo de vida escolar e, por conseguinte, no mercado de trabalho, 

resumindo uma transição adequada para a vida adulta.  

Estes resultados podem lançar luz sobre o problema crônico da educação no Brasil e, 

especialmente, sobre a educação profissionalizante. Esta modalidade de ensino pode ser uma 

opção vantajosa de qualificação para o mercado de trabalho e aumento da renda, tornando a 

situação de trabalho e estudo uma opção interessante de transição para a vida adulta, desde 

que faça parte de um desenho de política adequada.  
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Anexos  

Tabela 2:  
População projetada por situação de trabalho e estudo Segundo grupos etários seguindo tendência do 

cenário 2  

continua  

ANOS Situações 
Homens Mulheres 

12-14 15-17 18-20 21-23 Total 12-14 15-17 18-20 21-23 Total 

1995 

Só estuda 3152297 1412902 401831 191452 5.158.482 3782492 2108940 713856 298026 6.903.314 

Só trabalha 443140 1545961 2922023 3135796 8.046.920 261946 918683 2052228 2317353 5.550.209 

Trabalha e estuda 1437825 1863853 1210794 859747 5.372.219 835590 1392618 1077804 711362 4.017.374 
Não trabalha nem 
estuda 228123 218853 172955 141690 761.621 306476 598808 881549 1062289 2.849.121 

Total 5261385 5041570 4707602 4328685 19.339.242 5186504 5019048 4725437 4389029 19.320.018 

1998 

Só estuda 3501634 1845420 579289 241977 6.168.320 4066643 2513700 923339 370149 7.873.831 

Só trabalha 214860 1011776 2611818 3102126 6.940.579 142390 681646 1898837 2387268 5.110.142 

Trabalha e estuda 1389897 2218224 1663704 1118611 6.390.436 744396 1518550 1319485 832060 4.414.491 

Não trabalha nem 
estuda 178036 222397 220479 168316 789.227 235703 530867 921495 1079124 2.767.188 

Total 5284426 5297816 5075290 4631030 20.288.562 5189133 5244763 5063156 4668601 20.165.653 

2001 

Só estuda 3796351 2184522 738161 282420 7.001.454 4176280 2738054 1016140 389170 8.319.644 

Só trabalha 144430 769817 2455688 3305678 6.675.613 107251 556130 1927091 2659828 5.250.300 

Trabalha e estuda 1130930 2191085 1852261 1193203 6.367.479 617189 1502676 1456464 907793 4.484.123 
Não trabalha nem 
estuda 131999 201977 238689 189691 762.356 179860 463591 845363 1027636 2.516.451 

Total 5203710 5347400 5284799 4970993 20.806.902 5080580 5260452 5245058 4984428 20.570.518 

2004 

Só estuda 3844491 2177079 700776 250802 6.973.148 4134598 2693469 985774 348568 8.162.409 

Só trabalha 110211 804113 2533072 3661634 7.109.030 64017 546528 1907269 2992405 5.510.218 

Trabalha e estuda 973012 1997675 1788600 1128523 5.887.809 560117 1414576 1521463 966646 4.462.802 

Não trabalha nem 
estuda 123396 202500 255747 210538 792.180 148881 413057 801454 935267 2.298.659 

Total 5051110 5181366 5278195 5251497 20.762.168 4907612 5067630 5215960 5242886 20.434.088 

2007 

Só estuda 3809389 2184615 620211 209568 6.823.784 4117159 2661584 861138 287144 7.927.025 

Só trabalha 82041 687592 2657284 3759533 7.186.450 44877 407352 2082355 3146301 5.680.884 

Trabalha e estuda 893570 1912554 1626295 1077124 5.509.543 478626 1418956 1408463 949545 4.255.590 

Não trabalha nem 
estuda 102128 218153 264823 230915 816.018 114769 387872 720723 855754 2.079.118 

Total 4887128 5002914 5168613 5277140 20.335.795 4755430 4875764 5072679 5238744 19.942.617 

2010 

Só estuda 3829630 2786062 1045450 331551 7.992.692 4084159 3130480 1188319 342899 8.745.858 

Só trabalha 66928 303531 1758651 3248280 5.377.391 44517 197540 1269395 2750223 4.261.675 

Trabalha e estuda 843807 1673687 1936432 1296185 5.750.111 474789 1091100 1503116 915470 3.984.475 
Não trabalha nem 
estuda 100485 132235 272708 243224 748.652 113849 348606 932897 1038401 2.433.753 

Total 4840850 4895516 5013241 5119240 19.868.847 4717314 4767726 4893727 5046993 19.425.760 

2013 

Só estuda 4056644 2678470 1427073 495164 8.657.352 4186332 3112351 1655446 516781 9.470.910 

Só trabalha 52740 331557 1163492 2666948 4.214.737 45631 196396 729111 1831001 2.802.139 

Trabalha e estuda 800972 1699350 2039338 1537465 6.077.125 486667 1084781 1368986 1067013 4.007.448 

Não trabalha nem 
estuda 93887 156975 223225 279972 754.059 116697 346587 993095 1467944 2.924.323 

Total 5004243 4866353 4853128 4979549 19.703.273 4835327 4740116 4746638 4882739 19.204.820 
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Conclusão 

ANOS Situações 
Homens Mulheres 

12-14 15-17 18-20 21-23 Total 12-14 15-17 18-20 21-23 Total 

2016 

Só estuda 4260798 2899003 1333240 766701 9.259.742 4268443 3159023 1649208 796972 9.873.646 

Só trabalha 41208 266957 1235051 2001389 3.544.605 46526 199341 726363 1164235 2.136.465 

Trabalha e estuda 753885 1648196 2012167 1836646 6.250.894 496213 1101048 1363828 1075800 4.036.888 

Não trabalha nem 
estuda 86980 149860 257509 259952 754.301 118986 351784 989352 1729901 3.190.023 

Total 5142872 4964015 4837967 4864688 19.809.542 4930167 4811197 4728751 4766908 19.237.023 

2019 

Só estuda 4313233 3157567 1553518 695439 9.719.757 4232437 3232562 1687157 788859 9.941.015 

Só trabalha 31033 216304 1070565 2062642 3.380.544 46133 203982 743078 1152383 2.145.575 

Trabalha e estuda 683882 1608706 2101048 1759426 6.153.063 492027 1126680 1395210 1064848 4.078.765 
Não trabalha nem 
estuda 77665 143973 264663 291147 777.448 117982 359973 1012118 1712290 3.202.364 

Total 5105813 5126551 4989794 4808654 20.030.812 4888579 4923197 4837563 4718380 19.367.719 

2022 

Só estuda 4292947 3312061 1774820 845795 10.225.623 4140698 3222403 1713553 804740 9.881.394 

Só trabalha 22977 168784 909853 1866165 2.967.779 45133 203341 754703 1175583 2.178.760 

Trabalha e estuda 609955 1512121 2150989 1917525 6.190.591 481362 1123139 1417039 1086285 4.107.825 

Não trabalha nem 
estuda 68182 133205 266700 312328 780.416 115425 358842 1027953 1746762 3.248.982 

Total 4994062 5126171 5102363 4941813 20.164.409 4782618 4907724 4913248 4813370 19.416.960 

2025 

Só estuda 4239875 3360453 1959388 1023580 10.583.297 4024785 3137129 1706152 824835 9.692.902 

Só trabalha 16881 127394 747236 1680069 2.571.581 43870 197960 751443 1204938 2.198.211 

Trabalha e estuda 539833 1374834 2127984 2079516 6.122.168 467887 1093417 1410918 1113411 4.085.634 

Não trabalha nem 
estuda 59397 119210 259706 333397 771.710 112194 349346 1023513 1790381 3.275.433 

Total 4855987 4981892 5094315 5116562 20.048.756 4648736 4777852 4892027 4933565 19.252.180 

 

Tabela 2:  
População projetada por situação de trabalho e estudo Segundo grupos etários seguindo tendência do 

cenário 3  

Continua 

ANOS Situações 
Homens Mulheres 

12-14 15-17 18-20 21-23 Total 12-14 15-17 18-20 21-23 Total 

1995 

Só estuda 3152297 1412902 401831 191452 5158482 3782492 2108940 713856 298026 6903314 

Só trabalha 443140 1545961 2922023 3135796 8046920 261946 918683 2052228 2317353 5550209 

Trabalha e estuda 1437825 1863853 1210794 859747 5372219 835590 1392618 1077804 711362 4017374 

Não trabalha nem estuda 228123 218853 172955 141690 761621 306476 598808 881549 1062289 2849121 

Total 5261385 5041570 4707602 4328685 19339242 5186504 5019048 4725437 4389029 19320018 

1998 

Só estuda 3501634 1845420 579289 241977 6168320 4066643 2513700 923339 370149 7873831 

Só trabalha 214860 1011776 2611818 3102126 6940579 142390 681646 1898837 2387268 5110142 

Trabalha e estuda 1389897 2218224 1663704 1118611 6390436 744396 1518550 1319485 832060 4414491 

Não trabalha nem estuda 178036 222397 220479 168316 789227 235703 530867 921495 1079124 2767188 

Total 5284426 5297816 5075290 4631030 20288562 5189133 5244763 5063156 4668601 20165653 

2001 

Só estuda 3796351 2184522 738161 282420 7001454 4176280 2738054 1016140 389170 8319644 

Só trabalha 144430 769817 2455688 3305678 6675613 107251 556130 1927091 2659828 5250300 

Trabalha e estuda 1130930 2191085 1852261 1193203 6367479 617189 1502676 1456464 907793 4484123 

Não trabalha nem estuda 131999 201977 238689 189691 762356 179860 463591 845363 1027636 2516451 

Total 5203710 5347400 5284799 4970993 20806902 5080580 5260452 5245058 4984428 20570518 
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Conclusão 

ANOS Situações 
Homens Mulheres 

12-14 15-17 18-20 21-23 Total 12-14 15-17 18-20 21-23 Total 

2004 

Só estuda 3844491 2177079 700776 250802 6973148 4134598 2693469 985774 348568 8162409 

Só trabalha 110211 804113 2533072 3661634 7109030 64017 546528 1907269 2992405 5510218 

Trabalha e estuda 973012 1997675 1788600 1128523 5887809 560117 1414576 1521463 966646 4462802 

Não trabalha nem estuda 123396 202500 255747 210538 792180 148881 413057 801454 935267 2298659 

Total 5051110 5181366 5278195 5251497 20762168 4907612 5067630 5215960 5242886 20434088 

2007 

Só estuda 3809389 2184615 620211 209568 6823784 4117159 2661584 861138 287144 7927025 

Só trabalha 82041 687592 2657284 3759533 7186450 44877 407352 2082355 3146301 5680884 

Trabalha e estuda 893570 1912554 1626295 1077124 5509543 478626 1418956 1408463 949545 4255590 

Não trabalha nem estuda 102128 218153 264823 230915 816018 114769 387872 720723 855754 2079118 

Total 4887128 5002914 5168613 5277140 20335795 4755430 4875764 5072679 5238744 19942617 

2010 

Só estuda 3915344 2394748 706721 192144 7208957 4213301 2936152 1008525 267237 8425215 

Só trabalha 58362 521669 2377099 3764023 6721153 27845 272468 1584321 3152031 5036666 

Trabalha e estuda 787864 1798485 1636480 939089 5161918 392683 1254955 1564379 874923 4086940 

Não trabalha nem estuda 79280 180615 292941 223985 776820 83485 304150 736501 752802 1876939 

Total 4840850 4895516 5013241 5119240 19868847 4717314 4767726 4893727 5046993 19425760 

2013 

Só estuda 4162562 2603530 848088 223717 7837897 4417641 3198098 1254421 333906 9204065 

Só trabalha 43833 400664 2015220 3511796 5971513 18376 186789 1240284 2655867 4101316 

Trabalha e estuda 732566 1710071 1717544 984417 5144597 335748 1114668 1586728 1054540 4091683 

Não trabalha nem estuda 65282 152088 272276 259619 749265 63563 240562 665205 838426 1807756 

Total 5004243 4866353 4853128 4979549 19703273 4835327 4740116 4746638 4882739 19204820 

2016 

Só estuda 4382490 2872000 1029674 288932 8573096 4586020 3497517 1556097 458142 10097776 

Só trabalha 32602 312237 1728479 3204119 5277437 12006 128570 968359 2293527 3402462 

Trabalha e estuda 674545 1649835 1823775 1111937 5260093 284225 994071 1605091 1179893 4063281 

Não trabalha nem estuda 53234 129943 256039 259700 698916 47915 191039 599204 835346 1673504 

Total 5142872 4964015 4837967 4864688 19809542 4930167 4811197 4728751 4766908 19237023 

2019 

Só estuda 4442622 3175790 1270450 372874 9261736 4612850 3802953 1925455 622890 10964148 

Só trabalha 23348 243913 1506623 2921176 4695060 7601 87988 754145 1962623 2812357 

Trabalha e estuda 598045 1595557 1968039 1255022 5416663 233131 881419 1619573 1308152 4042275 

Não trabalha nem estuda 41797 111291 244682 259583 657353 34997 150837 538391 824714 1548939 

Total 5105813 5126551 4989794 4808654 20030812 4888579 4923197 4837563 4718380 19367719 

2022 

Só estuda 4424485 3370694 1526846 493323 9815348 4564615 3982362 2300776 850852 11698605 

Só trabalha 16427 182888 1279160 2730294 4208770 4734 57992 567175 1687333 2317234 

Trabalha e estuda 520909 1481101 2068597 1452195 5522802 188122 752673 1578139 1457150 3976084 

Não trabalha nem estuda 32241 91488 227760 266000 617490 25147 114697 467158 818035 1425038 

Total 4994062 5126171 5102363 4941813 20164409 4782618 4907724 4913248 4813370 19416960 

2025 

Só estuda 4369900 3450894 1761338 647501 10229634 4477425 4034656 2627391 1136023 12275495 

Só trabalha 11462 132276 1042450 2531636 3717823 2923 36979 407652 1417933 1865486 

Trabalha e estuda 449962 1326176 2087027 1667011 5530176 150476 621836 1469602 1586505 3828418 

Não trabalha nem estuda 24664 72546 203499 270414 571123 17912 84381 387383 793105 1282781 

Total 4855987 4981892 5094315 5116562 20048756 4648736 4777852 4892027 4933565 19252180 

 


